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PROCEDIMENTO DE OBSERVAÇÃO DE AULA 

 
Para pensar! 

Valorizo a aula como ambiente de aprendizagem, mas ao mesmo tempo o 
quanto julgo necessário sugerir que seja modificada e alterada para que 
venha se tornar efetivamente ambiente inovador na vida dos participantes 
de um processo de aprendizagem, espaço para surgimento de novas 
mediações pedagógicas, de possibilidades de encontros, descobertas, 
rupturas, revisão de valores, aquisição de competências para exercício de 
uma profissão de modo competente e cidadão, enfim, a possibilidade de 
afirmação de novos começos e continuidade de outros aspectos. Defendo 
aulas vivas. (MASETTO, 2003, p. 83). 
 
Quando pensamos em transformar nossas aulas em ambientes de 
aprendizagem precisamos ter bem claro para nós: ou os alunos em nossas 
aulas produzem mudanças em si e em suas vidas ou não aprenderam; ou 
eles saem das aulas de forma diferente do que entraram ou não 
aprenderam, e aquele tempo e espaço poderão ter sido inúteis para eles.  
(MASETTO, 2010, p. 33). 

 

Iniciando a conversa! 

 Observar e ser observado são tarefas desafiadoras, tendo em vista que ora assumimos 

a função de alguém valida e legitima o trabalho alheio ora ficamos na posição de exposição 

com nossas potencialidades e fragilidades. Assim, todo e qualquer procedimento que envolve 

a observação precisa ser muito bem organizado para que a finalidade última seja alcançada. 

A literatura educacional aponta para a observação como uma técnica que auxilia o 

observador a conhecer quem está sendo observado nos diferentes aspectos, através de sua 

fala, da sua participação em sala de aula ou de suas atividades escritas. (MELCHIOR, 2001)1. 

Também pode ser considerada a observação um processo pelo fato de constituir-se no ato de 

apreender coisas e acontecimentos, comportamentos e atributos pessoais, e concretas inter-

relações. 

                                                           
1
 MELCHIOR, Maria Celina. O sucesso escolar através da avaliação e da recuperação. Porto Alegre: Premier, 2001. 

101p. 
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Através da observação é possível perceber, entre outras coisas: 

 Como o outro constrói suas hipóteses; 

 A que conclusões chega; 

 Como recebe os desafios; 

 Como utiliza os novos conhecimentos; 

 Que relações consegue estabelecer; 

 Que habilidades e dificuldades demonstra, do que gosta; 

 Como se relaciona com os outros e com suas atividades. 

 No entanto, toda e qualquer observação precisa ser acompanhada por registros 

(pautas ou protocolos) dos fatos significativos ocorridos durante o processo. Por um lado, a 

observação permite ao observador um registro fiel e mais exato de dados enquanto ocorrem. 

Por outro, é específica, limitando-se a um número restrito de características a serem 

observadas durante um determinado período de tempo. 

 De qualquer modo, precisa ser planejada, limitando-se à finalidade dos dados 

coletados, definindo antecipadamente as características a serem observadas e desenvolvendo 

categorias elaboradas a fim de identificar o fenômeno, localizar e codificar o que foi 

observado. 

 O IAENE e a FADBA estão avançando nos processos de acompanhamento didático-

metodológico começando pelo olhar atento ao programa que cada professor está ministrando, 

a partir dos respectivos Projetos Pedagógicos (PPP/PPC). A partir desse olhar e da devolução e 

da conversa com cada docente, o coordenador terá condição de compreender melhor o que 

está previsto (ainda que com flexibilidade para alterações) e em seguida, iniciar o segundo 

momento que é o da observação em sala de aula. 

 

Para que observar a aula do professor? 

 Essa é uma pergunta imediata e que precisa de uma resposta coerente e sincera. No 

IAENE e na FADBA esse processo de observação serve aos seguintes propósitos: 

a) Compreender a visão que o docente possui dos processos didáticos; 

b) Verificar a coerência entre o que é planejado e o que efetivamente tem sido 

executado na sala de aula; 

c) Levantar dados que permitam o oferecimento de um programa de formação docente 

articulado com a necessidade do professor; 

d) Conhecer o fazer metodológico docente de modo a contribuir positivamente para a 

melhoria dos processos pedagógicos; 

e) Atentar para questões relativas ao clima da sala de aula e princípios filosóficos. 
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Quais os procedimentos necessários para que a observação cumpra seus propósitos? 

a) Antes da aula 

 Acordar com o professor as bases da observação, destacando os objetivos e os 

itens que merecerão a apreciação. 

 Solicitar previamente o encaminhamento do plano da aula que será 

ministrada. 

 Conversar com o professor sobre suas expectativas para esse momento. 

 Compartilhar com o professor o protocolo de observação. 

b) Durante a aula propriamente dita 

 Proceder à observação e aos registros necessários com discrição. 

 Não intervir na aula. 

 Cuidar com as expressões, olhares, gestos, etc., de modo que não cause 

constrangimento para o professor e sua turma. 

c) Depois da aula 

 Organizar os registros. 

 Dar devolução para o professor, valorizando os aspectos fortes e refletindo 

sobre os aspectos que precisam de atenção. 

 Sugerir encaminhamentos e outros, quando necessário. 

 

Algumas sugestões úteis 

 Tenha noção do todo (contexto, condições físicas da sala, organização do 

tempo, etc.); 

 Leve consigo o roteiro/protocolo de observação para menor dispersão dos 

dados; 

 Registre o que é essencial, aquilo que realmente importa e que favorecerá 

reflexão significativa; 

 Seja imparcial e evidencie tranquilidade; 

 Mantenha-se em posição discreta. 
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< logo da instituição> 

PROTOCOLO DE OBSERVAÇÃO – SALA DE AULA 

Professor (a) Área de conhecimento/componente curricular 
 
 

Curso/grupo/série/período/turma 
 
 

Data Temática ou tópico de estudo 

Natureza da aula  
(     ) Introdução de conteúdo/temática 
(     ) Aprofundamento ou revisão da aula anterior 
(     ) 
Outro/especificar:__________________________________________________ 

Assinatura do observador 
 
 
 

 

Aspectos gerais da aula Sim 
Em 

parte 
Não 

Não se 
aplica 

Considerações adicionais 

Evidenciou planejamento?      

Evidenciou domínio da temática ou 
tópico de estudo? 

    

Explicitou os objetivos da aula?     

Realizou intencionalmente mediação 
e/ou intervenção? 

    

Sua postura profissional fortaleceu a 
filosofia institucional? 

    

Aproveitou bem o tempo para a 
aprendizagem ?   

    

Desenvolveu a aula conforme previsto 
no plano ou cronograma? 

    

Houve relação entre 
objetivos/conteúdo/procedimento 
metodológico? 

    

O manejo de sala contribuiu 
positivamente para o clima de 
aprendizagem? 

    

A linguagem docente contemplou os 
princípios institucionais? 

    

As solicitações feitas aos alunos foram 
claras e as instruções precisas? 

    

O espaço físico foi organizado em 
conformidade com os objetivos e a 
natureza da aula? 

    

 

Aspectos metodológicos Considerações adicionais 

Que procedimento(s) metodológico(s) 
utilizou?______________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 

Os procedimentos escolhidos priorizaram:  
    □ Reprodução de ideias/caráter de exercitação  
   □ Produção de novas ideias/criticidade 
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Os procedimentos da aula estimularam o 
envolvimento do aluno através de 
sugestões, dúvidas, questionamentos, 
vivências, relação com o cotidiano, troca e 
discussão de experiência? 

Sim Em 
parte 

Não Não se 
aplica 

 

Quais princípios metodológicos ficaram evidentes na aula? 
□ Centralidade da Bíblia  
□ Progressão na abordagem e aprofundamento do conteúdo  
□ Clareza e objetividade no processo de ensino  
□ Relação teoria-prática  
□ Coerência entre objetivos, conteúdos, procedimentos e avaliação  
□ Consideração pelos conhecimentos adquiridos e as experiências  
□ Conhecimento do estudante e de sua realidade  
□ Estímulo ao espírito de investigação, reflexão e criatividade  
□ Consolidação dos conhecimentos, tornando-os permanentes  
□ Respeito às diferenças individuais  
□ Consideração aos valores bíblico-cristãos  
□ Espírito cooperativo  
□ Interdisciplinaridade e Transversalidade  

Os materiais e/ou recursos utilizados em 
sala foram adequados ao tipo de aula 
proposta? 

Sim Em 
parte 

Não Não se 
aplica 

Houve procedimento de avaliação? Sim Em 
parte 

Não Não se 
aplica 

Em caso afirmativo, como foi realizada a 
avaliação? 

 

 

Clima da sala de aula Sim 
Em 

parte 
Não 

Não se 
aplica 

Considerações adicionais 

As relações humanas em sala de aula 
evidenciam um clima favorável à 
aprendizagem? 

     

Houve espaço para manifestação de 
dúvidas e questionamentos? 

    

Houve evidência de relacionamento 
interpessoal positivo entre o professor 
e a turma? 

    

Houve evidência de relacionamento 
interpessoal positivo entre os colegas 
da turma? 

    

Os alunos se corresponsabilizam por 
sua aprendizagem? 

    

As normas institucionais e /os 
combinados de sala foram cumpridos?  

    

 

Próximos encaminhamentos: 

 

 

 


